
Era uma vez uma escola onde todos se sentiam muito bem, eram muito felizes e 

preocupavam-se com o meio ambiente. Todas as semanas observavam os animais e as plantas que 

escolheram a escola para viver e todos os dias recolhiam o lixo que o vento levava para o recreio. 

Nesta escola tudo era especial, até os ecopontos, que emitiam um som, sempre que eram utilizados. 

Sempre que ficavam felizes com a escolha do ecoponto, diziam “UIIIIIII” e sempre que os alunos se 

enganavam a colocar os resíduos diziam “OHHHHHH”. 

Numa das inspeções diárias ao lixo do recreio, o Simão e a Rafaela, a frequentar o quarto ano, 

conversavam sobre a divisão de tarefas. 

- O primeiro lixo que encontrarmos é meu e o segundo é teu. – Disse a Rafaela. 

- Mas porque é que o primeiro lixo tem que ser teu? – Disse o Simão. 

- Porque ontem foste tu que apanhaste o primeiro e assim é mais justo. Disse a Rafaela. 

E assim seguiram para cumprir a sua tarefa como eco-delegados da semana.  

- Olha uma caixa ali. Vai lá Rafaela. – Disse o Simão enquanto apontava para uma pequena caixa de 

cartão que se encontrava perto do carvalho – Deve ter caído daquele caixote que está muito cheio. 

Assim, muito lixo vai voar. 

- Pois! – disse a Rafaela. Temos que recolher este lixo, ante que caia no recreio.  

E foram buscar um saco. 

- Uma embalagem de sumo, um saco plástico, uma garrafa de vidro, um saco plástico, uma garrafa 

de plástico, um saco plástico, uma caixa de cartão, um pedaço de plástico e mais um saco plástico. – 

Disse a Rafaela, enquanto o Simão colocava todos os resíduos no saco. 

- Vamos até à sala colocar isto no Azulinho, Amarelinho e Verdinho. 

Quando regressavam à sala viram algo estranho. O Tiago preparava-se para deitar o guardanapo, 

que revestia o seu lanche, ao chão. 

- Olha ali! – disse o Simão – Não é o Tiago do primeiro ano? Ele vai deitar o guardanapo ao chão? 

- É ele, é. Nunca vi ninguém tão distraído. – Disse a Rafaela, enquanto se deslocavam até ao Tiago 

para falar com ele. 

- Tiagooooo! - Gritou o Simão -  O que estás a fazer? Ias deitar isso ao chão? 

O Tiago era um aluno muito distraído e muito brincalhão. Adorava pôr os amigos a rir com as suas 

pequenas distrações e os colegas adoravam-no e fartavam-se de rir com ele. Até lhe deram um 

apelido, para os amigos o Tiago era o divertido. 

- Eu? Deitar ao chão o lixo? Naahhhh... Estava aqui a fazer um estudo científico. Estava a ver quanto 

tempo demorava o lixo a cair no chão. 

-Pois, Tiago - disse o Simão - anda é deitar isso no contentor correto. Anda connosco que vamos 

agora lá. 

E lá foram os três até aos seus ecopontos, o azulinho, o verdinho e o amarelinho, que estavam 

sempre acompanhados pelo vermelhinho, um pouco mais pequeno e para colocar pilhas, e o 

caixotinho para colocar o lixo que não dava para colocar em nenhum dos ecopontos. 



-Vamos começar a separação! - disse a Rafaela, quando chegou aos seus amigos ecopontos. 

-Antes é melhor separar o lixo, temos muitos resíduos parecidos. Olha tantos sacos plásticos. - Disse 

o Simão - A nossa professora não nos disse que os sacos plásticos agora eram proibidos, por causas 

das tartarugas, ou assim? 

-Não - respondeu a Rafaela, os sacos plásticos não são proibidos, ainda, custam é dinheiro, para ver 

se as pessoas gastam menos sacos. O que a professora nos disse é que os plásticos de usar e deitar 

fora são um perigo para o ambiente. Acabam por chegar ao mar e são comidos, por engano, por 

muitas espécies, acabando por morrer.  

-Mas os animais comem os plásticos? São mesmo tótós! - disse o Tiago. 

-Não, Tiago - esclareceu a Rafaela – eles não os comem por querer, confundem-nos com a comida. 

Imagina que a professora nos mostrou uma imagem de um local onde as tartarugas caçam, com as 

alforrecas e sacos plásticos. Era muito difícil distinguir os animais dos sacos.  

- Se para nós é difícil, imagina para as tartarugas. - Disse o Simão. 

-Nunca mais uso sacos de plástico! - disse o Tiago indignado. 

-Então estes sacos plásticos são para o amarelinho, certo, Simão? - Perguntou a Rafaela.  

-Acho que sim, mas vamos já perceber-  disse o Simão enquanto colocava os resíduos no 

Amarelinho. 

UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII – ouviram o som do Amarelinho. 

-Eu coloco esta garrafa de vidro, que eu sei onde é - Disse o Simão - É no verdinho! 

UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII – ouviram o som do Verdinho. 

-Eu vou colocar o meu guardanapo, que sei onde é que é. É no azulinho! - Disse o Tiago. 

-OHHHHHHHHHH – ouviram o som do Azulinho. 

-OHHHH? Este Azulinho está avariado. É papel, é no azul, claro! - Disse o Tiago chateado. 

-Não, Tiago!-disse-lhe o Simão- os guardanapos não podem ir para o azul. São no lixo comum. O 

Azulinho tem razão.  

-Então, mas a caixa de cartão já pode. Ou vais dizer que também não pode? - disse o Tiago, 

enquanto colocava a caixa no azulinho... 

UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII – ouviram o som do Azulinho. 

-Boa, Tiago, disse a Rafaela, enquanto o Tiago fazia o seu ar triunfante.  

-Pronto, agora é fácil. A garrafa de plástico é para o Amarelinho e a embalagem de sumo é para o 

Azulinho. - Disse o Tiago confiante - Não concordam? 

-Sim, concordamos. - Disse o Simão. 

-Bem- disse a Rafaela-eu tenho dúvida em relação à embalagem de sumo, mas já vamos ver... 

-Primeiro a garrafa de plástico no Amarelinho... Disse o Simão. 

UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII – ouviram o som do Amarelinho. 



-Agora a embalagem de sumo – disseram em coro 

-OHHHHHHHHHH – ouviram o som do Azulinho. 

Ficaram em silêncio, a olhar uns para os outros. Até que a Rafaela quebra o silêncio: 

- Eu tinha dúvida porque acho que a embalagem não tem só papel, mas vamos já tirar as dúvidas. E a 

Gabriela pega na embalagem e rasga-a. - Estão a ver? Eu bem me parecia. Esta embalagem tem 

papel por fora, mas por dentro tem este papel metálico e plástico, por isso nunca poderia ser no 

Azulinho. 

-Ahhh – disse o Tiago- agora é fácil, tem que ser no Amarelinho. 

UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII – ouviram o som do Amarelinho. 

-Afinal não é difícil separar os resíduos, se observarmos bem o nosso lixo é até bem fácil. - disse o 

Tiago confiante e com ar maroto. 

-Sim, Tiago, é fácil, mas pior do que não separar é deitar o lixo para o chão. -Disse o Simão em tom 

severo- tudo o que deitamos ao chão acaba por ir ter ao mar. Até dá na TV uma publicidade sobre 

isso. 

-Sim - Reforçou a Rafaela – lixo para o chão é que não. A sorte do teu guardanapo é que nós 

chegamos a tempo 

-Ok! Ok! - disse o Tiago – nunca mais me vou esquecer desta lição: não deitar os guardanapos para o 

chão. 

-E não deitar o guardanapo no Azulinho! - disseram em coro – O guardanapo é no caixotinho do lixo 

comum. 

-Pronto, pronto. Nunca mais me vou esquecer... Agora vou regressar que disse à professora que só ia 

à casa de banho. 

-Nós também já cumprimos na nossa tarefa. Já podemos regressar às aulas. 

-Obrigada pela ajuda, Tiago! 

-De nada, obrigada digo eu! 

-Obrigada, amigos: Azulinho, Verdinho e Amarelinho- Disseram em coro 

 


